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E ’ com o mais profundo pezar qne 
]v>jo tomamos da penna para cuui 
pnr o sagrado dever de communi 
car aos nossos municipes a) perda 
irreparável que liemos soffridos e o 
partido liberal desta cidade, na 
pessoa do major José Alves Pinto.

A amisade que sempre nos tribu
tou d finado, nos ordena a cumprir 
este dever de jornalista, por que 
si a imprensa local deixasse de ex 
ternar os dorido* sentimentos que 
a eu luctam e de render preitos d 
memoria do illustre finado, commet
te! ía por certo uma falta capital 
para com aquellos que tiverão a dita 
de conhecei o.

Após alguns mozes de lancinan 
tos suffiiiü( ntos, o illustre finado 
entregou a áima ao Creador na 
manhã do dia 15 do corrente. Fa
1 haram todos os recursos da scien 
cia de medicos producientes, tanto 
desta cidade, como da capital da 
Provincia, onde por algum tempo 
permarmeeo, esperando Unitivo para 
seos so (Tri mentes, porem a Provi 
deuciii, cm seos arcanos insonda- 
veis, baixava sobre elle o terrivd 
decreto . . .

Respvitemob o / . . .
Boni espezo, pai extremoso, ador

nado de cívicas virtudes, amigo 
leal, de caiacter lhano e nobre, 
severo para si, era o major José Al
ves Pinto geralraente estimado por 
que o seu coração era um iris de 
bondade.

Denodado chefe do partido a 
que pertencia, jamais tranzigio su- 

."aurrrreirçirs potiticãs~é nos diver
sos cargos publicos que exerceo, 
sempre prestou relevantes «ervîços·

Um tumulo luje separa o bom 
amigo das pessoas que lhe eram ca
ras, e no paitido liberal desta ci

dade se abre um vacuo bem diffi 
cil de ser preenchido, maxime na 
quadra anarebiea que atravessamos.

Acompanhando cordialmente a 
sua familia, parentes e amigos, em 
sua justa dôr, o Jornal de Queluz 
exalça suas supplicas ao solio do 
Omnipotente para que em eterno des 
canço seja agraciado com a palma 
do martyrio.

/ .  de Sá.

CORRESPONDENCIA
C A R T A S  SaSL,

ESTUDOS HUMORÍSTICOS 
Carta S exta.

—  C o n t i n u a ç ã o .  — L b t t r a s ,  S ct enΛ
c i a s , e  A r t e s . — P r i m e i r o s  e  p r i n - 
CIPAES TALENTOS DE SlLVEIKAS.

Difficil cousa é escrever para o 
publico, quando, baldos de docu
mentos e informaçõe», temos em 
vista só dizer & ve.dade nua c crua, 
tal qual deve ser dita. E essa dif- 
ficuldade sóbe de ponto, quando na 
solidão em que,—como escripto-· 
res,-devemos viver,fóra do vulgos p ro 
fanus, não encontramos escriptos 
que possamos compulsar, ou tra
dições insuspeitas á que possamos 
dar credito. Tae· difficuldades oc 
correm-me,tendo de occupar-me com 
a vida e escriptos de um homem na 
realidade eminente, por quem ■em- 
pre tive muitas sympathias. Este 
homem é Vicente Felix de Castro, 
fallecido a 3 anuos mais ou me
nos.

Não tendo em meu poder apon
tamento· biographicos que me habi
litem a tratar d’esses tantos nadas 
de familias, nascimentos, filiações, 
edades, de que geralmente se oc 
cupão a maior parte dos biogra- 
phos ; só tratarei de poucos factos 
cia vida do Vicente Felix, conside
rando o tão somente como escnptor. 
E isso mesrno perece-me bastante,

porque a vida d’esse bom silvei 
rense passou toda, na minha opi
nião, para seus livros : Buffon te 
vo razão em dizer que o estyjo é 
o homem.

Já disse o que é Silveiras sob 
o ponto de vista litterario, já vi u os 
o modo porque os silveireuses têm 
recebido os seus patricios, que, u’u 
ma epocha de interesses matonees, 
mesquinhos, o egoísticos, mam (es
tão um ta lou  qual amor ás Fttras; 
vejamos, pois, agora o que to n fei
to os seus homens de lottras e os 
seus artistas. Não pequena é a se
rie de talentos de que nos vamos 
occupai· ; comeceinetnos, pois, pelo 
principio, pelo primeiro, por Vicen
te Félix de Castro.

Ha cinco annos, estando eu na 
cidade de Arôas, um distincto ca
valheiro, amante das iettras, qu z 
mostrar-me sua pequeua bibiiotüéca 
de obras românticas. Aeco li a tão 
generozo convite, e, entre muitos 
romances nacionaes e estrangeiros, 
um que tinha o titulo, — Os Homens 
de Sangue, ou os Sulïnmeutus da, 
Escravidão,—chamou m e l  .uttoiioã» 
por dous motivos : 1*. |'.or ser elle 
uma obra naciona , eseiipta por um 
nosso patricio ; 2", por occupai· se 
da escravidão, que um Clmstim iutniv  
mal comprehendido inteuduziu na Ame 
rie», eorno se exprima G irmer—Pe- 
gés, ulcera hedionda nu, face da nação 
que a tolera e proleqe, como diz il :r 
nardo Guimarães. í'omei, portanto 
o I o. volume ; e, como tenho nor 
costume avahar o mento de certas 
obras litterarias pola nitro (uccdo ou 
prologo, comprehendi logo que o 
auctor d’aquelie romance não era 
um escnptor vulgar.

Mas, tinha eu razão em pensar 
d’essa forma ?

Os homens comp tontes quoùvs- 
poudào, á vista d’e.-tus palavras do 
preámbulo d’essa tr’.stis-i.na histo
ria, que depõj muito contra a u os
ea civilisac io. Ed as :
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« Escrevi este romance paru o 

« povo.
«Patentear nos οιπικ do poiz os 
« soffriraen tos (E· 1 <e;ô-·(.)<? uan-j 
«gentes da escravidão piu fl gnr j 
« ο crime que se comme!te. no i 
4  algumas de nossas propriedades j  

« ruraes coin abuso e des res ¡ni ¡ 
« to á leí, tal í o i o meu projm- 
« sito.
« Julgo pois fazer um pequeno 
« serviço em deixar correr pom 
« imperio de Santa Cr az este 
« meu pobre o Unco livro, des 
« pido de todas as galas da litte 
« ratura.
« Minh’alrra será reconhecida a 
« todo brazihdro que o acolher 
« com indulgencia como utn dos 
« mais humildes defensores dessa 
« doce e quetída liberdade, filha 
« abençoada do ceo, que lia uo 
«um dia pairar nas plagas d< stc 
« paiz gigante e que tornar-se 
« ha uma das grandes e a d mi 
« radas nações do mundo. » 

Depois da leitura d’eosa formal 
explicação que estava «scripta uo 
livro que acabava de abrir, deter 
minei lel-o ; o que f;z em dons 
dias, com verdad-uro interesse.

Porem, o que mais admirou me. 
foi saber que o homem que isso 
havia oscripto era redactor deum 
periodico, e residiu á 4 leguas da 
localidade onde eu estava.

Deliberei, pois, ir vei o, á pri
meira opportuunlaee que se meof 
ferecesse, porque sempiefui enthu- 
siasta dos homens que assim l'a il ño 
o escrevem. E tii.ua razão: pois 
nunca rne havei ia de esquecer ua 
soirée litteraria que passamos jun 
tos, nunca podería esquecer me. o' 
aquella physmi omia que sempre 
me fez lembrar Dmeciuze, comn.u- 
nista da minha predileção.

Um dia, portanto, tive o prazer
d e  s e r  a p r e s e n t a d o a  e s  o o h o m e m
s y m p a t h i c o ,  m e ? n e o e m ftll u m o
d e s t a  h a b i t a ç ã o  do S i l v e i r a s . S u c c e
d e u  i s t o  e m  1 8 7 ( 4

C o m  g r a n d e  ¡-ah - f a ç ã o n a r r o  a q u i  1
o s  s u c c e s s o s  UObne n i.'.-so ug *1 ¿ida V el
c o l l o q u i o  p o r q u e . i r a  lo..* u n i e n  to (·
d i g o ,  p r o p o r c i o n o u - m e  e iie u m  d o s
d i a s  m a i s  f e l i z e e  u;a m i n b a \ 1 I « <4 »
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— Por decreto 
imperial foi d o u k m o o  ;>/j vu;e  p r e s i  j 
dente desta pre ? ne a o uos o cdu*1 
tcrraueO dr. Eue/ i'. e. !S .-'η;ι. ;·. <

fr'aiSiMîianes&i». —No dia 15 do
corrente rendue u alma ao creador o 
importante fazendeiro deste municí
pio major Jo.-é Alves Ei uto.

Soa sempre mal no seio da socie 
hule o echo de urna louz i que se fe 

cha sobre mais u¡n cmiadão; porcin 
(vhòi dolorosamente dentro dus co 
rações, quando aquello q io ¡mucDa 
us umhraes da eternidade fui um 
cidadão, que uu.-condu em horco bu 
¡mide, clnguu a tomar um dos pri 
.muros lugares entre os mais distine 
Los; pormn enche a alma da mais pe 
zana magua, quando aquello que se 
tina, sendo já uma valente realidade 
era uma poderoza esperança para a 
sociedade o para os seos; snn, para 
os seo», poique ciie deixa uma moça 
n i viuvez e seis eiiancas na ornhan- 
dade, que muito tnihão a. esperar do 
mundo, se os guiasse aquello extre 
moso o robusto braço.

Affecta a tantos a perda de. tão 
prêtante cidadão que. o Jornal de 
Queluz não aabe a quem enviar po
za mes, porem os manda mais diroc- 
tàiueme á fainiha do finado, que 
perdeo o exempio des esposos e do? 
pais e ao partido liberai que perdeo 
urn dos mais querido* chefes.

i ’«8a&aïi<i‘ïïda>. — Em a fr« gu zia 
de Pmh iros, deste municipio, no 
dia 14 uo corrente 1eve lugar o do 
snr. ten. Antonio d’A vila U djouças 
coin a cxma. sura. (I. Anna .loa* 
(juina de Carvalho, filha do falle
oído Μ o vs és do Souza Ca t valho.*/

Testemunharão o acto os surs, 
ten. co onei José Dias Novaes e Jo 
sé Pedreiro

Desejamos aos noivos utn porvir 
risonhu e cheio de delicias.

«¡MGiâiwr.—A junta pa
rocliiai desta cidade CJuCiuio Seu*
trabalhos no ciia II do corrente.
conforme o edita! que pnbí.camo?
em outra sereão de nossa fo ha.»

•8sn-v. —P elo snr. dr. ju.z de di- « */
reitü da comarca fui designado (· (lia 
20 de Selem br) proxime futuro para 
ter i ugar u 2.* se.s.-uo do jury  nesta 
ci Jade

Por não nos te«* sido ainda re
motu io o respectivo edital d·* co!·.' 
vocação, deixamo? de publicai o.

SVrioilieo. — Recebemos a Fami- 
lin M a ron i ca, jornal de formato re
gular que. se publica na córte.

Saneando ao collega, defensor 
d’iima das causas m a i ' justas e sau
te-,tonga vida desejamos-ihe e taza· 
liim votos p.aa que em su a carreira 
tmho sempre a senda do jomaimno 
independente.

no j),
•ensa .-

w lar. da
■Recebemos o ¡ha  

Campos,eob.de de I

a (¡azeta de Vaxxurnx, da. enfade de 
Vas su u ia s e o i'.ombale, jornal de 
pequeno fjrmato, da eidade de Pi
rase ug u liga.

As illustres redímete- agiadeee 
mó;· a raineS'-a cjί *■* retribuiremos.

VARIEDADES
A ’ N I N A

2 b  CARTA

X·λn jiil¿»ii»is ([il!' nu v s tonlei ns- 
iiπ'Ό-ido. Ksqimu-s;' afcuai din o 
que sa nrnou inri:'» v ’x ? X'áo. ;■»“ '.nuis 
Λ' i vus impressons que por Μμ-ιιιι? íiim- 
lunt  -í? su pesen t-a-, niio ápng-áu por 
osa a riixño as outras.

•J. .). RuUSSliA'.'.

Não sei, ò minha bem amada, 
o que deva fazer jiara sub traiu m 
me ao .sacrificio que a paixão nos 
nnpoz. Vivemos em uns tempos 
bem tristes, labutamos nc mmo do 
uma sociedade cancelosa, para qurm 
os sentimentos mais puros nada são; 
por isso, ainda uma vez to poço, 
ponnni o sacrificio das minhas la 
grimas e do meu desespero.

A ultima carta, em que teu co
ração bondoso transparece, p em 
que tua alma de anjo res n rubra 
candida e innocente, veio causar
me essa tristeza sombria, pia.furnia, 
inconc bivel mesmo, qi.u1 pòde lançar 
o g-rmeu da dum cU o u.» descreo - 
ca nAuii corac.áo ainda joven. Ah 1 
i.u a quem mais amei n’o.-?te m un
do, tu em qm-m encontrei tantos 
encantos, tu, a imica mulher que 
podería f Zt-r a minha felicidade, 
uào sabes talvez o que fizeste ! E i 
te bem ligo, ooiô.n, porque ubs-o 
mesmo demonstras q u a n t o  és boa, 
innocente, «doravel, e quanto meu 
amor é digno e rasoav-d.

E que razão, que motivo tinha* 
para defender uma cluss * de ho
mens a qu-un teu iufeí z amante 
devia votar desprez >, si ¡¡¡;,i g ve
ras de obdecor aos impuEos do teu
C . i r acão ?»

E que motivos tinhas para mos
trar-te tão ímiiífer mie a e s s a s  con- 
r.ro v e r s i a s ,  si não fira πi os vm-uu- 
4(4ros sentimentos de uma uniu in 
nocente ?

i or tudo isso,
es uma mu nier vuig.ir, mus.

por
I  I *O

ver que niu 
U u!

anjo de ca..dura e bondade, eu t 
bemdigo, ò encanto .'ora Nina !

Ias.-..- entristeço-me, vendo c \u  
;ão indiffelente ás Jiisnuta$"ÍFt;

Mm
0  ̂ t uc iu JM.1·. ¿vnirv «.% o \i ic|/
que o espirito de teu a mante deví
tomar larga parte ; e depois ponjim 
reçu.nas oceupar íe de uma questão, 
importante, que tem por objecte


